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RESUMO:

A ciência aberta tem um enorme potencial transformador, estabelecendo um novo pa-
radigma de invesgação, no qual odos os invesgadores parlham e êm acesso sem
precedenes a odo o corpus de invesgação para análise, exração de exo e dados, e
ouros méodos de invesgação inovadores. Mas, para que esa visão e ese poencial se
concrezem, de orma susenável e equiava, não basa simplesmene alerar os mo-
delos de negócio, e ransormar o pagameno de assinauras em pagameno de axas de
publicação. É necessário inroduzir inovações nos processos e erramenas de publicação
e disseminação dos resulados de invesgação, aproveiando inegralmene as possibili-
dades oferecidas pelo ambiente e, simultaneamente, retomar o controlo do sistema de
comunicação de comunicação académica pela comunidade cienca e as suas insui-
ções. Relavamene à reoma de conrolo e susenabilidade na comunicação académica,
o caminho passará por susenar e robusecer as inraesruuras e serviços insucionais
(das universidades e ouras organizações de invesgação), como os reposiórios e as pla-
aormas de publicação de revisas e livros, permindo a publicação e disseminação dos
resulados da invesgação sem barreiras económicas, como pagameno de axas de publi-
cação, como os APCs (Arcle Publishing Charges). A ransição para o acesso abero aravés
do pagameno de APCs ou de acordos ransormavos em vindo a demonsrar não ser
uma boa solução, pois não apenas não tem diminuindo os custos, como tem consolidado
o poder dos grandes grupos edioriais que dominam o mercado, inibindo a inovação, e
connuando a concenrar os recursos nanceiros, que seriam necessários quer para a
invesgação, quer para suporar modelos de publicação mais inovadores e susenáveis e
económicos, nesse pequeno grupo de ediores. Isso oi ambém reconhecido pelos minis-
ros da União Europeia na reunião do Conselho Europeu de maio de 2023, que nas Con-
clusões sobre a publicação académica de elevada qualidade, ransparene, abera, ável e
equiava expressam “preocupação com o aco de os cusos crescenes dos sisemas de
acesso pago às publicações ciencas e à publicação académica causarem desigualdades
e esarem a ornar-se insusenáveis para os nanciadores públicos da invesgação e para
as insuições responsáveis pela ulização de undos públicos, diminuindo o nanciamen-
o disponível para a invesgação” e “SALIENTANDO que é essencial eviar siuações em
que os invesgadores sejam limiados na sua escolha de canais de publicação devido às
suas capacidades nanceiras”. O modelo alernavo, sem recurso a assinauras ou axas
de publicação, é normalmene designado de Acesso Abero Diamane, sendo supora-
do pelos recursos (nanceiros, écnicos e humanos) de agências de nanciameno, ins-
uições académicas (como as universidades) e sociedades ou comunidades ciencas. A
imporância dese modelo de publicação académica de acesso abero sem ns lucravos
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oi ambém sublinhada nas Conclusões do Conselho Europeu já reeridas. Quano à ino-
vação, nos úlmos anos, e em parcular durane a pandemia da COVID-19, aumenou a
ulização e a visibilidade de novas prácas, modelos e plaaormas de comunicação cien-
ca. O crescimeno da publicação de preprins, a adoção de diversas prácas de revisão
por pares abera convergiram no esabelecimeno de um modelo inovador de publicação,
referido como Publicar-Rever-Cuidar (Publish-Review-Curae ou PRC), no qual os autores
começam por disponibilizar um preprin do seu argo num reposiório (ou servidor de
preprins) de acesso aberto, para que este possa ser considerado para revisão por pares
(aberta) e eventual publicação em revistas tradicionais, ou overlay (que “publicam” con-
eúdos originalmene criados e disponíveis em plaaormas - como reposiórios ou ser-
vidores de preprins - dierenes daquela em que o processo ediorial, de cercação e
controlo de qualidade é realizado). A publicação de preprins em aumenado nos úlmos,
nos quais se mulplicaram ambém de serviços aberos de revisão por pares que aciliam
a revisão, validação e recomendação de preprins por comunidades de invesgadores, e
cresceu também o número de revistas overlay. O modelo PRC oi igualmene adoado pela
plaaorma da Comissão Europeia, Open Research Europe. Um dos desaos deses novos
modelos é a ineroperabilidade, e a comunicação normalizada e simplicada, enre os di-
erenes reposiórios e serviços, eviando a criação de silos ou a necessidade de negociar
a ineração serviço a serviço. E esse é o desao a que procura responder a iniciava e o
proocolo COAR Noy, que apresenamos nesa comunicação. A Iniciava COAR Noy
esá a desenvolver e a acelerar a adoção pela comunidade de uma abordagem padrão,
ineroperável e descenralizada para inerligar os resulados de invesgação alojados na
rede disribuída de reposiórios com ouros recursos exernos produzidos por serviços de
revisão por pares ou revistas overlay. O proocolo COAR Noy baseia-se em duas compo-
nenes ou ecnologias já esabelecidas pelo World Wide Web Consorum (W3C): Linked
Daa Nocaons (LDN), uma recomendação do W3C que descreve um protocolo de
comunicações baseado em HTTP, URI e RDF; e a norma W3C Acviy Sreams 2, uma es-
pecicação de ormao abero para proocolos de uxo de avidades, que são ulizados
para sindicar avidades realizadas em aplicações e serviços da Web social. A Iniciava
COAR Noy conribuirá para promover a susenabilidade e equidade no sisema de co-
municação cienca, alavancando as inraesruuras insucionais e comuniárias exisen-
es, associando as unções de publicação enre os reposiórios e ouros serviços, e assim
parlhando os cusos enre as dierenes componenes da inraesruura. Ao desenvolver
uma abordagem normalizada para inerligar os resulados de invesgação alojados em
reposiórios com revisas e serviços de revisão por pares, liga duas comunidades podero-
sas (a do designado Acesso Abero Diamane e a dos reposiórios, ou via verde). E em o
poencial de acelerar o progresso no sendo de um sisema de comunicação académica
mais inclusivo, equiavo, susenável e inovador, assene no bem público e em valores
comuniários parlhados.
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